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Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação


26ª REUNIÃO ANUAL – NOVO GOVERNO. NOVAS POLÍTICAS?

GT 17 – FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

RELATÓRIO DE ATIVIDADES

I. ETAPA DE AVALIAÇÃO E SELEÇÃO

O GT de Filosofia da Educação experimentou, em relação ao ano passado, crescimento no número de trabalhos submetidos para apresentação e, de acordo com o relato de seu representante no Comitê Científico, na qualidade dos textos. Ao todo, foram recebidos 23 trabalhos, frente aos 14 do ano passado. Houve 1 trabalho rejeitado na forma, restando 22 para serem avaliados. As temáticas apresentadas foram: 11 sobre filósofos/pensadores, 4 sobre ensino de filosofia, 2 sobre história das idéias pedagógicas, 1 sobre "corpo, natureza e cultura", 1 sobre a tolerância, 1 sobre a idéia de formação, 1 sobre o pós-modernismo e 1 sobre história da filosofia da educação no Brasil. Além dos trabalhos, foram ainda submetidos ao GT 4 pôsteres. Dos 22 trabalhos mencionados, 10 foram aprovados para apresentação e 4 como excedentes. Dos 8 trabalhos desaprovados, 2 o foram por quebra de anonimato. Quanto aos pôsteres, 3 foram aprovados.

Os trabalhos e pôsteres foram distribuídos aos pareceristas ad hoc na seguinte proporção: 8 trabalhos para Sônia Maria Ribeiro de Souza, 8 trabalhos para Ralph Ings Bannel e 6 trabalhos e 4 pôsteres para Bruno Pucci.  Nesta etapa de distribuição e avaliação dos trabalhos e pôsteres, tudo o que estava relacionado diretamente ao GT Filosofia da Educação e a seus membros ocorreu dentro da mais absoluta tranqüilidade e organização. É de ressaltar especialmente a qualidade dos pareceres emitidos por nossos pareceristas ad hoc, assim como a dedicação e competência de Walter Omar Kohan, nosso representante no Comitê Científico.

O GT adotou a demanda induzida para a apresentação de trabalhos centrados nas temáticas que mais têm mobilizado seus integrantes. Para este ano, os temas escolhidos, por sugestão, discussão e deliberação através da Lista de Discussões, foram “Filosofia da Educação e pesquisa educacional” e “Filosofia, política e educação”. A proposta era receber os trabalhos devidamente identificados com relação ao tema para o qual estavam sendo inscritos e selecionar 6 por demanda induzida e 4 por demanda livre. Apesar de a sistemática geral da ANPEd para inscrição de trabalhos não possibilitar essa identificação, o trabalho dos pareceristas e especialmente do representante do GT no Comitê Científico deu conta de identificar as temáticas em que se enquadravam os trabalhos e fez valer as opções do GT.

II. PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES

Aproveitando as experiências e avaliações já feitas em anos anteriores, entendíamos que a 26a. Reunião Anual deveria ser um momento muito importante para nosso GT Filosofia da Educação, especialmente no que se refere à dinâmica de apresentação e discussão dos trabalhos. Mais do que a simples apresentação, elegemos a discussão qualificada dos trabalhos como prioridade máxima. Para tanto, em cada turno de trabalho, foi constituída uma mesa com os autores, um debatedor e um coordenador da atividade. A dinâmica de trabalho foi a seguinte: a) apresentação dos trabalhos pelos autores (15min para cada um); b) intervenção do debatedor, destacando os pontos de convergência dos trabalhos, ligando-os com as temáticas que têm preocupado o GT e encaminhando a discussão (15min nos turnos com três trabalhos e 10min nos turnos com dois trabalhos); reação dos autores à intervenção do debatedor (5min para cada um); debate geral dos trabalhos do turno (1h 20min nos turnos com três trabalhos, 55min nos turnos com dois trabalhos).

A programação em cada sessão esteve assim disposta: a) dia 06/10, manhã – Cezar Luiz de Mari (UFSC), O papel educador dos intelectuais na formação ideológica e hegemônica em Gramsci: uma perspectiva de emancipação humana; Maurício de Albuquerque Rocha (UERJ/FDBF), Um paradoxo da formação: servidão voluntária e liberação; Sandra Soares Della Fonte (UFES), Filosofia da Educação e “agenda pós-moderna”; o debatedor foi Bruno Pucci e a coordenação da sessão de Silvio Gallo; b) 07/10, manhã – Antonio Sérgio Giacomo Macedo (UERJ) e Liliane Barreira Sanchez (UERJ), O desafio de Jacotot: a lógica da explicação em questão; Cláudio Almir Dalbosco (UPF), Ação humana e ação pedagógica; debatedor Walter Kohan e coordenação de Avelino da Rosa Oliveira; c) 07/10, tarde – Carlota Boto (FEUSP), O Emílio como categoria operatória do pensamento rousseauniano; Maria Isabel Brandão de Souza Mendes, Corpo, natureza e cultura: contribuições para a Educação; debatedora Lílian do Valle e coordenação do turno de Silvio Gallo; d) 08/10, manhã – Amarildo Luiz Trevisan (UFSM), Idéia para um ensino de filosofia por imagens; Geraldo Balduíno Horn (UFPR), Do ensino da filosofia à filosofia do ensino: contraposições entre Kant e Hegel; José Carlos Abrão (USP), Ensino, linguagem e vida cotidiana: veredas; debatedora Sonia Ribeiro, coordenação Avelino da Rosa Oliveira. Convém lembrar que os trabalhos de Maria Célia M. de Moraes (UFSC) e Ricardo G. Müller (UFSC), História e experiência: contribuições de E. P. Thompson à pesquisa em educação e de Mário Nogueira de Oliveira, A filosofia da educação de Kant e o ensino da virtude, foram selecionados para apresentação e discussão no GT; entretanto, tendo os autores comunicado a impossibilidade de comparecerem ao evento, tiveram seus trabalhos substituídos pelos dois primeiros excedentes. Por outro lado, os participantes do GT na 26a. Reunião Anual lamentaram as ausências de Cezar Luiz de Mari e Geraldo Balduíno Horn, cujos trabalhos não puderam ser apresentados e debatidos e que por não terem comunicado suas ausências em tempo hábil não puderam ser substituídos por trabalhos excedentes.

O GT apostou na nova dinâmica que prioriza a discussão dos trabalhos, investindo nela e envidando todos os esforços para que funcionasse adequadamente. Muito importante para o sucesso obtido nessas atividades foi a leitura prévia dos trabalhos que estavam disponíveis na página do GT, fato que permitiu o debate amplo e aprofundado, ampliando as discussões e revelando as interfaces entre as diferentes pesquisas. Cumpre ainda destacar a excelência das contribuições dos debatedores, possibilitando uma visível qualificação dos debates e a concentração das discussões em torno de questões relevantes no âmbito do GT.

Com relação aos pôsteres submetidos a avaliação, foram selecionados Bernardo Jefferson de Oliveira (UFMG), As utopias científicas e a formação do imaginário social acerca da ciência; Luciana Azevedo Rodrigues (UFSCar) e Márcio Norberto Farias, Corpo e a mutação mimética; Sérgio César da Fonseca (UNESP), Paulo Freire e Anísio Teixeira: convergências e divergências. Com o duplo objetivo de, por uma lado, valorizar os trabalhos apresentados sob a modalidade de poster e, por outro, trazer o debate dessas temáticas para o interior do GT, todos os autores foram convidados a, além da exposição no dia e local determinado na programação da ANPEd, expor seus pôsteres na própria sala do GT, durante todas as sessões de trabalho. Infelizmente, tal exposição não se efetivou.

O GT Filosofia da Educação promoveu, em conjunto com os GTs 6 e 12, e com apoio dos GTs 7, 8, 9, 10, 12, 14, 16 e 20, a Sessão Especial Pesquisa em Educação face à diversidade epistemológica contemporânea. Nesta oportunidade, Silvio Gallo participou da mesa representando o GT. Esta Sessão Especial demonstrou, mais uma vez, a grande expectativa que a maioria dos pesquisadores em educação têm em relação à contribuição do campo da Filosofia da Educação. De outra parte, põe em evidência e responsabilidade de que se revestem as reflexões que temos partilhado no GT, as quais, em muitas circunstâncias, incidem decisivamente sobre a linha de boa parte das pesquisas desenvolvidas na área.

Como trabalho encomendado, o GT Filosofia da Educação havia planejado uma atividade que fosse, ao mesmo tempo, nossa homenagem a Neidson Rodrigues e uma profunda incursão por sua obra. Acreditávamos que a produção de Neidson teria muito a colaborar com os dois temas definidos como foco da nossa reunião: "Filosofia da Educação e pesquisa educacional" e "Filosofia, política e educação". Neste sentido, a proposta da coordenação foi que se fizesse o trabalho encomendado do GT a partir das contribuições do Neison Rodrigues, ligando sua vida e produção intelectual com os dois temas que elegemos para a Reunião Anual. A coordenação do GT optou por convidar José Antonio Carlos David Chagas que apresentou o trabalho “Neidson Rodrigues, filósofo com pensamento e ação revolucionários a serviço da Educação brasileira”. A apresentação do trabalho do Prof. Chagas, prestigiada por familiares seus e de Neidson Rodrigues, constituiu momento de profunda emoção do GT e superou objetivos propostos. Como amigo pessoal de Neidson, estudioso de sua obra, aluno e colega de magistério, companheiro de militância pública e, acima de tudo, confidente de todos os momentos, o Prof. Chagas, intelectual dotado de profunda sensibilidade, apresentou ao GT Filosofia da Educação o que bem poderia ser visto um programa de ação da Filosofia da Educação. Ademais, o evento acabou por ser a justa e merecida homenagem que não aconteceu nos espaços mais amplos da Associação como um todo.

III. AVALIAÇÃO, DECISÕES E PROPOSTAS

O GT Filosofia da Educação possui vida razoavelmente perene, tendo já ultrapassado o estágio de grupo eventual, embora o período da Reunião Anual continue sendo seu momento de maior intensidade. Em razão dessa sua característica, é grande o número de assuntos que precisam ser agendados para avaliações e tomadas de decisão em cada RA. Assim, foram reservados na programação três momentos de uma hora cada para as discussões e deliberações próprias do GT. Além desses períodos, algumas questões foram encaminhadas para deliberação posterior, através da Lista de Discussões.

3.1 Comitê Científico e pareceristas ad hoc - Inicialmente foi feita a avaliação da contribuição dos atuais parecerista e do representante no Comitê Científico,  tendo-se constatado a boa qualidade dos trabalhos desenvolvidos, com pareceres bem circunstanciados e claros e com uma apreciação de conjunto bastante criteriosa no Comitê Científico. Face a esta evidência, contrastada com o relato feito aos coordenadores de GT pelo CC, dando conta de pareceres que deixaram muito a desejar em diversos GTs, consideramos a responsabilidade que se redobra sobre nossos representantes. A partir desse contexto, passamos à escolha dos novos representantes. Constatada a necessidade de substituirmos Walter Kohan (dois anos cumpridos) e Silvio Gallo (por estar na vice-coordenação do GT) na lista tríplice para o Comitê Científico da ANPEd, foram eleitos para o período dos próximos dois anos Antonio Joaquim Severino e José Pedro Boufleuer, os quais comporão a nova lista, juntamente com Vera Valdemarin que vai para seu segundo ano nesta tarefa. Também os pareceristas ad hoc Bruno Pucci e Sonia Ribeiro, ambos já há dois anos neste trabalho, foram substituídos por Amarildo Luiz Trevisan e Siomara Borba Leite, tendo permanecido Ralph Ings Bannell para mais um ano como parecerista.

3.2 Formato da Reunião Anual - Após discutir as propostas que têm circulado nas reuniões da Diretoria com os coordenadores de GT, o grupo entendeu adequado seguir defendendo o formato atual da Reunião Anual, no que se refere ao número de trabalhos selecionados para apresentação em cada GT. O fundamento da decisão continuou sendo o entendimento de que os Grupos de Trabalho constituem espaços privilegiados de discussão das pesquisas da área, mais do que a simples apresentação de trabalhos. Sob a mesma perspectiva, a idéia de ocorrerem sessões simultâneas no GT – alternativa já experimentada pelo GT Filosofia da educação – não contribui para a solidificação da identidade de cada grupo, o que entendemos ser imperioso para o fortalecimento da Associação, de modo geral. Assim, posicionamo-nos, finalmente, favoráveis a um mesmo formato para todos os GTs.

3.3 Pôsteres - Entendendo a importância da apresentação de trabalhos em andamento, ainda sem resultados finais, resolveu-se recomendar o incentivo aos pós-graduandos para que enviem um número mais expressivo de pôsteres. Reafirma-se, ainda, a decisão de expor os pôsteres na sala de reuniões do GT, de modo a trazê-los mais proximo ao debate.

3.4 Demanda induzida - Ficou decidida a extinção do tema indutor de trabalhos. Assim, os trabalhos a serem inscritos para a 27a. RA serão de temática livre no âmbito da Filosofia da Educação.

3.5 Publicação - Foram estudadas diversas possibilidades de publicação dos trabalhos apresentados na 26a. RA. Dentre elas, destacam-se a publicação em periódico próprio do GT, a organização de livro reunindo todos os trabalhos e intervenções dos debatedores ou a busca de acordo com periódicos já estabelecidos. Silvio Gallo aceitou a tarefa de estudar a viabilidade de todas estas propostas e apresentar ao GT, através da Lista de Discussões, uma proposta política de publicações do GT. Assim, todos os que tiverem contribuições a oferecer neste primeiro momento, devem apresentá-las diretamente ao Silvio.

3.6 Tema para a próxima RA - Numa discussão ainda preliminar, ficou indicada uma temática em torno dos eixos “moderno/pós-moderno/novos paradigmas”. Depois de mais claramente definido o tema, em função dele é que deveremos decidir quanto ao mini-curso e ao trabalho encomendado, bem como encaminhar a proposição de sessões especiais com outros GTs.

3.7 Avaliação da experiência em Poços de Caldas - 

3.8 Avaliação da Lista e Página do GT - 

3.9 Avaliação da dinâmica do GT - 
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V. CONTATOS

Coordenador do GT

Avelino da Rosa Oliveira oliveira@ufpel.tche.br
Universidade Federal de Pelotas (UFPel)

Fone Residencial: (53) 273.5547

Fone Institucional: (53) 278.6653 - (53) 278.6908

Vice-Coordenador do GT

Sílvio Donizetti de O. Gallo sdogallo@unimep.br
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Administrador da página do GT

Filipe Ceppas filcepps@terra.com.br
Universidade  ( )

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Indicação para Comitê Científico

Antônio Joaquim Severino ajsev@uol.com.br
Universidade Estadual de São Paulo (USP)

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Indicação para Comitê Científico

José Pedro Boufleuer jospebou@unijui.tche.br
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul  (UNIJUI)

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Indicação para Comitê Científico

Vera Valdemarin vera@fclar.unesp.br
Universidade Estadual Paulista (UNESP)

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Parecerista ad hoc

Amarildo Luiz Trevisan amarildoluiz@terra.com.br
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM)

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Parecerista ad hoc

Siomara Borba Leite <

Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ)

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Parecerista ad hoc

Ralph Ings Bannell ralph@edu.puc-rio.br
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio)

Fone Residencial: 

Fone Institucional: 

Endereço: Rua Visconde de Santa Isabel, 20/ conjunto 206-208  –  Vila Isabel 
Rio de Janeiro - RJ  –  CEP: 20570-120 


[image: image1.png]